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Tema: Estudos sobre Violência, Criminalidade e Segurança. Violência, criminalidade e          
segurança: conexões e distinções necessárias. Violências versus Violações. Crime e criminalidade.           
Etiologia da violência e do crime. Segurança, Estado e Segurança Pública. Políticas e instituições              
para a Segurança Pública. Análise de políticas públicas. Estudos e Estatísticas sobre violência,             
criminalidade e segurança pública. Tópicos especiais: violência de gênero, classe, juventude, cor,            
etnia, origem, cárcere. 
PROGRAMA 
1. Violências: tipologias, conceitos e teorias essenciais. 
2. Violência e criminalidade: Etiologia. 
3. Violências e violações: relações e determinantes. 
4. Aproximações e distinções: violência e criminalidade. 
5. Crime e Criminalidade: Conceitos. Contextos. Fatores. Comunidade e criminalidade. 
6. Segurança Pública: tipologias. Instituições, atribuições e competências interfederativas.         
Política Nacional de Segurança Pública. Sistema Único de Segurança Pública – SUSP.  
7. Outros atores na Segurança Pública: Legislativo e Judiciário. A Sociedade Civil. 
8. Temas e segmentos, secções e intersecções: vitimologia, institucionalidade, classe, raça,           
cor, origem, geração, cultura, impactos na saúde, desigualdade, direitos humanos,          
democracia. 
9. Análise de dados, estudos e estatísticas: métodos e metodologias. Dados Oficiais.            
Contrainformes. Anuários, Mapas, Atlas. Estudos comparados. Experiências estrangeiras. 
10. Avaliação de políticas públicas. Políticas de segurança. Prevenção e Proteção Social.            
Estudos de Casos. Avanços, retrocessos e possibilidades. 
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